
“Decepcionante”

Suposta omissão

Análise. Especialistas afirmam que falta fundamento constitucional

¬ HÉDIO JÚNIOR
¬O  pedido de  impeach-
ment de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) não deve prospe-
rar. É o que avaliam consti-
tucionalistas ouvidos pela 
reportagem de O Tempo 
Brasília  e que não veem 
fundamento constitucional 
no argumento de parlamen-
tares críticos da declaração 
do presidente da República 
contra Israel. 

Em uma conversa com 
jornalistas  durante  passa-
gem pela Etiópia, na sema-
na passada, Lula comparou 
a ofensiva de Israel em Ga-
za ao Holocausto, extermí­
nio em massa de judeus co-
mandado por Adolf Hitler, 
na Alemanha. “O que está 
acontecendo na Faixa  de 
Gaza e com o povo palesti-
no não existe em nenhum 
outro momento histórico.  
Aliás, existiu: quando o Hi-
tler resolveu matar os ju-
deus”, disse Lula. 

No exterior, a compara-
ção gerou um desconforto 
institucional entre  os dois 

países. No Brasil, parlamenta-
res de oposição – e até de parti-
dos que compõem a base de 
governo – a usaram como mu-
nição para tentar bombardear 
o mandato do presidente bra-
sileiro. Os deputados alegam 
que a declaração de Lula confi-
gura um crime de responsabi-
lidade previsto no parágrafo 3 
do artigo 5º da Lei do Impea-
chment. “São crimes de res-
ponsabilidade contra a exis-
tência política da União: co-
meter ato de hostilidade con-
tra nação estrangeira, expon-
do a República ao perigo da 
guerra, ou comprometendo-
lhe a neutralidade”, diz o tex-
to da legislação.

O doutor em direito cons-
titucional  pela  USP  Hugo  
Sauaia lembra que os crimes 
de responsabilidade são po-
líticos e que podem, sim, re-

sultar em perdas de manda-
to se configurarem um ato 
afrontoso a alguma norma 
da Constituição. Ele entende 
que a referência usada a um 
assunto tão delicado para a 
humanidade quanto o nazis-
mo é “ruim”, mas não a en-
tende como um ato hostil ca-
paz de envolver o Brasil em 
uma guerra. 

“O ato de Lula, para ser 
criminoso, precisaria ser hos-
til ao ponto de contrariar as 
normas de conduta da Cons-
tituição.  O  exemplo  pode  
soar grosseiro e deselegante, 
mas nada mais foi do que di-
zer para os palestinos: ‘Vocês 
são um povo marcado e es-
tão deixando que isso se repi-
ta na história’”, disse Sauaia. 

“Mas a decisão é do Con-
gresso, que tem autonomia 
para seguir com o processo 

de impeachment  ou não.  
Mas, por lá, tudo tem a ver 
com política, então vão assi-
nar, protocolar, e o pedido 
vai pra gaveta”, acredita. 

Mestre em direito públi­
co pela PUC Minas e advoga-
do constitucionalista, Fabrí­
cio  Souza  Duarte  admite  
que legalmente o pedido da 
oposição é viável, mas que a 
mera fala do presidente não 
geraria a hipótese prevista 
em lei. “Está mais para baru-
lho, mas não tem efeitos ju-
rídicos”, assegura. 

Fabrício também não faz 
a leitura de que a fala de Lula 
coloque em risco a soberania 
do Brasil, mas ressalta que o 
fato não invalida o ato políti­
co em si de movimentar a 
oposição contra o petista. 

Leia mais na página 14

Luís Roberto Barroso declarou que militares foram “manipulados”

ANTONIO AUGUSTO/SCO/STF

¬O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, fez ontem 
duras críticas  aos militares  
que se envolvem com a políti­
ca. Falou também em “politi-
zação indevida” das Forças 
Armadas, que, segundo ele, 
tiveram um “comportamen-
to decepcionante” ao levan-
tar “desconfianças” sobre o 
sistema eleitoral brasileiro.

Barroso,  que presidiu o  
Tribunal  Superior  Eleitoral  
(TSE) de maio de 2020 a fe-
vereiro de 2022, deu a decla-
ração durante entrevista ao 
programa “Conexão”, da Glo-
boNews,  ontem.  Para  ele,  
parte das Forças embarcou 
na campanha, liderada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que levantou suspeitas 
sobre a votação eletrônica.

“Para enfrentar esse pro-
blema, montei uma Comis-
são de Transparência,  por-

que nós não tínhamos nada a 
esconder. E chamei diversos 
segmentos  representativos  
da sociedade. Chamei as For-
ças Armadas,  e  preciso di-
zer, lamentando muito, que 
tiveram um comportamen-
to bastante decepcionante.  
Chamei para dar transparên­
cia, para ajudar na seguran-
ça, para prestigiar a institui-
ção, e eles acabaram sendo 
manipulados para levantar 
desconfianças e suspeitas in-
fundadas”, disse.

Barroso acrescentou que 
a participação dos militares 
na comissão foi “muito frus-
trante”. Ele destacou que os 
militares  nunca  consegui-
ram apontar  provas  de fa-
lhas ou fraudes. E citou men-
sagens de texto e áudio in-
terceptados pela Polícia Fe-
deral  que  culminaram  na  
operação que mirou milita-
res. (O Tempo Brasília)

Barroso reclama de 
“comportamento” 
das Forças Armadas

STF põe no banco dos 
réus 7 oficiais da PMDF
¬ SÃO PAULO. O Supremo Tri-
bunal Federal (STF) colocou 
no banco dos réus sete ofi-
ciais da antiga cúpula da Polí­
cia Militar do Distrito Fede-
ral  (PMDF)  acusados  pela  
Procuradoria Geral da Repú­
blica (STF) de suposta omis-
são ante os atos de 8 de janei-
ro. Segundo a Procuradoria, 
a conduta dos agentes teria 
favorecido a invasão e a de-
predação  dos  prédios  dos  
Três Poderes em Brasília.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) sustenta que a 
invasão aos prédios públicos 
“só foi possível porque as li-
nhas de contenção e defesa 
não foram montadas de for-
ma eficiente pelos altos ofi-

ciais da Polícia Militar do DF 
denunciados, que aderiram 
psicologicamente aos crimes 
praticados pela horda”.

A denúncia foi  recebida 
por  unanimidade pela Pri-
meira Turma do STF. O caso 
tramita em segredo de Justi-
ça. Com a decisão, os milita-
res passam a responder por 
crime de omissão, combina-
do com abolição violenta do 
Estado democrático de direi-
to, golpe de Estado, deterio-
ração de patrimônio tomba-
do e dano qualificado.

Os  sete  militares  agora  
réus  foram  os  primeiros  
agentes públicos  denuncia-
dos na esteira dos atos de 8 
de janeiro, informou a PGR.

Petista comparou 
ataques de Israel a 
Gaza ao Holocausto e 
criou crise com o país

Comando. Deputada federal Carla Zambelli (PL-SP) lidera o movimento de impeachment de Lula

ZECA RIBEIRO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Juristas não veem 
prosperar pedido de 
impeachment de Lula
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